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O parecer final ao Plano Plu­
rianual de Ações (PPA) do 
governo estadual- definin­

do investimentos em obras, progra­
mas e projetos infra-estruturais para 
os próximos quatro anos, de 2004 a 
2007 -, será votado em reunião extra­
ordinária da Comissão de Finanças 
e Tributação (CFT) na quinta-feira, 4 
de dezembro. Antes, no dia 3, os de­
putados que a integram recebem có­
pia e acompanham a leitura do rela­
tório feito pelo deputado Jorginho 
Mello, líder do PSDB na Assembléia. 

Na semana seguinte, no dia 9, o 
relator da peça orçamentária de 2004 
e presidente da Comissão, deputado 
Antônio Ceron (PFL), entrega uma 

cópia do relatório a cada parlamen­
tar integrante da CFT, que aprecia e 
vota a matéria na reunião ordinária 
do dia 10. Cerca de 400 emendas 
parlamentares foram apresentadas 
ao Orçamento. Quanto ao PPA, de 
acordo com a chefe da Coordena­
doria de Orçamento Estadual da 
Assembléia, Maria Helena Diniz, as 
emendas estão ainda em processo 
de organização e avaliação. Quanto 
às reivindicações levantadas pelas 
audiências do Orçamento Regiona­
lizado em julho, em todas as regi­
ões do Estado, o governo tinha a 
missão de incluir todas elas no PPA, 
à exceção do que envolve recursos 
e programas federais e municipais. 

Calendtirio foi definido na última reunião da Comissão 
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PPA no dia 4 
Jovens agricultores exigem 
implantação de programa 

AL media encontro com o Goverllador 
no Centro Administrativo 

Jovens agricultores na área externa da AL, preparando-se para o encontro com LHS 

Depois de passar a noite de 25 de no­
vembro acampados no estaciona­

mento da Assembléia, cerca de 700 agri­
cultores integrantes do movimento jovem 
da Federação dos Trabalhadores na Agri­
cultura Familiar na Região Sul (Fetraf­
Sul) reivindicaram, em espaço durante 
a sessão plenária do dia 26, a implanta­
ção imediata do programa federal Nossa 
Primeira Terra, e aporte de recursos su­
plementares do Estado. 

Em Santa Catarina, segundo a Fetraf­
Sul, cerca de quatro mil jovens são can-

didatos. Depois da manifestação em ple­
nário, a sessão ordinária foi encerrada por 
decisão dos líderes dos partidos e comis­
são constituída pelos deputados Padre 
Pedro,Wilson Vieira - Dentinho, Dionei 
da Silva, Francisco de Asis, Afrânio Bop­
pré, O presidente Volnei Morastoni - to­
dos do PT -,Herneus de NadaI, Manoel 
Mata, Mauro Mariani e Genésio Goulart, 
do PMDB, e Jorginho Mello (PSDB) me­
diou encontro entre os agricultores e o 
governador do Estado, no Centro Admi­
nistrativo. 
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Duplicação da BR-I0l: até quando vai a novela? Embaixador ucraniano 
visita Alesc 

A duplicação do trecho sul da BR-101 virou 
uma novela. Não essas da televisão, obviamen­
te,_onde os autores nos reservam sempre um 
final feliz e a certeza de que os bons vencem e 
os maus pagam por seus atos. A novela da ro­
dovia catarinense se arrasta há anos e, lamen­
tavelmente"o final ainda está muito longe da­
quele retratado pelos folhetins televisivos. O 
tema, embora alguns considerem desgastado, 
não pode ser, jamais, ignorado ou esquecido. 
Precisamos bater, diariamente, nesta tecla, seja 
por meio de artigos, de um bate-papo entre 
amigos, de manifestações comunitárias, de cam­
panhas institucionais ou eventos oficiais. A 
duplicação da BR-101 é um assunto que inte­
ressa a todos e todas as ações em prol dessa 
obra merecem apoio. Não podemos permitir 
que o debate acerca da duplicação desapareça 
dos jornais, rádios ou das emissoras de Tv. 
Nossa maior responsabilidade agora é demons­
trar ao governo federal e às autoridades da área 
dos transportes que paciência tem limite. De 
que adianta tentar sensibilizá-los sobre os inú­
meros acidentes com mortes e/ou prejuízos 

comerciais se não há ação concreta que resulte no 
início das obras? E se nem ao menos há uma pré­
disposição do governo federal em conversar so­
bre o assunto? Estamos cansados desse jogo bu­
rocrático que, mensalmente, nos oferece uma jus­
tificativa e impede o início dos trabalhos de du­
plicação. Há anos que nos informam sobre a au­
sência de projetos, da falta de licenças ambientais, 
de recursos disponíveis no Orçamento, de acer­
tos com bancos internacionais, etc .. Basta! Estas 
desculpas não nos impressionam mais! Entretan­
to, como parlamentar e presidente da comissão 
Pró-Duplicação da BR-101, vou continuar acom­
panhando e cobrando os passos das autoridades 
responsáveis por essa obra. Se nossos argumen­
tos já não os convencem, vamos açlotar medidas 
fortes. Embora esteja há anos na campanha pela 
duplicação do trecho sul, a cada dia que trafego 
pela rodovia me convenço da sua importância. E 
ela não se deve apenas ao número de mortos ou 
dos acidentes diários. E sim às pessoas que per­
derão suas vidas por conta dessa novela fatídica 
que parece não ter fim. 

Deputado Manoel Mota f!MDB) 

O presidente da Assembléia 
~$}ativa, deputado Volnei 

Morastoni (PT), recepcionou na 
tarde de segunda- feira (24) o em­
baixador da Ucrânia, lUrii Bogaie­
vsky, acompanhado do cônsul 
honorário em Santa Catarina, José 
Barouki Sobrinho, do cônsul ho­
norário no Paraná, Valerü Hryho­
rash, juntamente com o deputa­
do Djalma Berger (PSDB). 

Segundo Hryhorash, a inten­
ção era conhecer melhor a cons­
trução naval, a indústria pes­
queira e criar parcerias entre o 
Estado e províncias ucranianas. 
"Existe uma grande cooperação 
entre Santa Catarina e a Ucrâ­
nia. Analisando os dados esta­
tísticos da balança podemos 
perceber que eles aumentam 
todo ano", informou o embai-

xador Bogaievsky. 
Morastoni salientou que San­

ta Catarina representa apenas 
1 % do território brasileiro, mas 
é o 5° colocado na economia do 
país. Itajaí e Navegantes, cida­
des vizinhas, são o 2° pólo de 
construção naval do país. 

Hyhorash explicou que os 
dois países têm mais de 56 pon­
tos em comum, em várias áreas, 
e ainda nesta viagem eles conhe­
ceriam indústrias de várias ci­
dades catarinenses, nos ramos 
têxtil, cerâmico e de motores, 
entre elas Blumenau, Gaspar, 
Pomerode e Jaraguá do Sul. 

"Esperamos a sua visita em 
2004", disse o embaixador, ao 
encerrar a visita, convidando 
Morastoni para conhecer a Ucrâ­
nia. (DAB) 

A massificação da educação 
Secco eleito para diretoria da COPA 

O deputado Celestino Secco 
(PP), que representa Santa 

Catarina na 5a Assembléia Geral 
da Confederação de Parlamenta­
res das Américas (COPA), reali­
zada ~m Caracas, Venezuela, foi 
eleito membro da Comissão Per­
manente de Educação, Ciência, 
Cultura e Tecnologia no dia 26, 
em eleição para escolha da nova 
diretoria. O evento, que contou 
com a presença do presidente 
Hugo Chávez, está debatendo 
temas importantes como a inte­
gração e a Alca. 

se política. Pela primeira vez par­
ticipo deste evento e fico muito 
feliz por ter sido escolhido como 
integrante da Comissão". O depu­
tado disse estar convencido da 
importância de representar o es-

Amplo documento, produzido e divulgado 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti­
ca (IBGE), intitulado "Estatísticas do Século XX", 
apresenta um fato que merece a atenção de to­
dos: o ensino brasileiro no século passado, ape­
sar de ter se massificado, perdeu em qualidade. 
Como exemplo, a pesquisa cita que a partir da 
década de 60, o número de matrículas passou a 
crescer num ritmo muito maior, do que o cres­
cimento da população em idade escolar. Esses 
indicadores mais básicos da educação resultam 
também na redução da taxa de analfabetismo. O 
país iniciou o século passado com 65,1% de 
sua população, com mais de 15 anos de idade, 
sem saber ler e escrever e terminou com 13.6% 
em 2000 - o que corresponde a 20 milhões de 
analfabetos. Apesar do Brasil apresentar o ter­
ceiro maior PIB no século 20, a taxa ainda é 
muito alta, principalmente se comparada com a 
da Argentina, que concluiu o final do século 
com apenas 3,2% de analfabetos. 

Apesar da diminuição da taxa de analfabetis­
mo, o que não deixa de ser um avanço no setor, 
a qualidade de ensino despencou - 30% dos 
estudantes concluem o 2° grau sem conseguir 
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interpretar o texto que lêem. Um dos aspectos fun­
damentais na formação de um cidadão crítico é a 
educação. Neste sentido cabe a todos lutar e buscar 
as melhores condições possíveis de acesso e per­
manência na escola, com qualidade, com partici-
pação é com demoeracia. -

A grande questão afinal, é colocar a educação 
como sendo o maior investimento que se pode fa­
zer em favor do ser humano. Educar, para viver no 
mundo globalizado, é apontar possibilidades, ca­
minhos e dar esperanças aos menos favorecidos 
de um mundo melhor. O desafio é construir isso 
de forma coletiva, em direção do bem comum. 

É preciso nos conscientizarmos de que o futuro 
da educação está em conceber uma escola demo­
crática, digna e que responda aos anseios dos estu­
dantes e do povo, oferecendo chances a todos de 
crescimento como cidadãos do mundo. E a única 
forma de melhorar a educação é investir em melho­
res salários aos professores e na qualificação dos 
mesmos. Continuamos com o padrão de ensino e 
cultura muito parecido com o do século passado, 
o que demonstra nossa dificuldade de pensar num 
novo padrão que dê conta dessa massificação. 

Deputado estadual Paulo Eccel (PT) 
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"Santa Catarina, em todos os 
eventos que participa, se sobres­
sai pela qualidade de sua gente, 
de seus parlamentares e sua clas-

-tado nesta Comissão - que será 
presidida por um deputado do 
Canadá, e vice-presidida por um 
parlamentar de Cuba -, por duas 
razões: primeiro, pelo compro­
misso dos governos das Améri­
cas de erradicar o analfabetismo 
e ampliar os números de jovens 
com segundo grau concluído até 
2010; segundo, pelo fato de San­
ta Catarina já estar com o Plano 
Estadual de Educação em proces­
so de elaboração. (SP) 
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Empresário José Carlos Pisani é homenageado 
E Preendêdorismo, solidari­

edade e responsabilidade 
social, empresário da gera­

ção de emprego, um homem a fren­
te de seu tempo. Estas foram qua­
lidades e adjetivos destacados 
pelos deputados Antônio Ceron 
(PFL), João Paulo Kleinübing 
(PFL), Onofre Agostini (PFL), Jor­
ginho Mello (PSDB), Reno Cara­
mori (PP), Lício Mauro da Silvei­
ra (PP) e Romildo Titon (PMDB) 
na sessão solene realizada na noi­
te do dia 20 último em homena­
gem ao empresário José Carlos Pi­
sani. 

Pisani e fanu1úl na sessão em sua homenagem 

os programas de saú­
de, que substituem o 
papel do Estado. Cri­
aram o programa do 
pré-escolar à universi­
dade, que paga inte­
gralmente os estudos 
de crianças, priorizan­
do os filhos de seus 
funcionários carentes, 
mas também estendi­
do à população em ge­
ral. Apesar do alto cu­
nho social, o principal 
objetivo da empresa é 
gerar mão-de-obra 
qualificada para futu­
ros projetos de expan­
são", destacou João 
Rodrigues. 

A iniciativa, do deputado João 
Rodrigues (PFL) , marca o reco­
nhecimento do parlamento catari­
nense ao empresário do grupo hna­
ribo SI A Indústria e Comércio, ins­
talado no município de Monte Car­
lo, Meio Oeste, responsável pela 
geração de quatro mil empregos 
diretos e indiretos. E também pela 
sua participação na vida comuni­
tária dos municípios em que es­
tão instaladas suas empresas, atra-

vés do desenvolvimento de pro­
gramas para incrementar e ge­
rar renda, manutenção das fa­
mílias no campo evitando o êxo­
do rural e ações sociais que, se­
gundo Rodrigues, deveriam ser 
de iniciativa governamental. 

Entre estes programas, desta-

cam-se o de fomento florestal, a 
capricultura e de incentivo à uva 
vinífera, e à criação da Compa­
nhia de Desenvolvimento Econô­
mico e Social de Tangará (Codes­
tan), e o estudo de vocação eco­
nômica da região. "O grupo hna­
ribo garante aos seus funcionári-

História -Titon lem­
brou a história da chegada da 
família Pisani à comunidade de 
Rio Bonito, hoje município de 
Tangará, até a fundação em 24 
.de setembro de 1943 da Indús­
tria de Madeiras Rio Bonito, que 
mais tarde passou a se chamar 

Sessão solene para doadores 
voluntários de sangue 

Promovida através da 
Comissão de Saúde e 

presidida pelo vice-presi­
dente da Casa, deputado 
Onofre Agostini (PFL), foi 
realizada na noite de se­
gunda-feira (24), sessão so­
lene em homenagem aos 
doadores voluntários de 
sangue de Santa Catarina. 
Um total de 621 pessoas fo­
ram agraciadas com diplo­
mas de reconhecimento en­
tregues pelos parlamenta­
res nas mãos de represen­
tantes do Hemosc de Flo­
rianópolis, Chapecó, Joaça­
ba, Joinville e Criciúma, 
além de membros da Asso-
ciação de Doadores de San- Doadores de todo o Estado lotaram as galerúis e o plenário 

gue da Região de Canoinhas (Adosarec) e entregue anualmente em sessão solene. 
da Associação dos Doadores Voluntários Entre as autoridades presentes. o diretor 
de Sangue (Advesc), de Lages. Caravanas geral do Hemosc, Guilherme Genovêz, 
vindas de Irineópolis, Lages e Canoinhas, Anita Pereira, vereadora representado a 
além de outros municípios do estado, Câmara de Canoinhas, Ewerson José Ge­
prestigiaram a sessão e reafirmaram a dis- bber, secretário municipal do Planejamen­
posição de ampliar_ o número de doado- to Econômico, representando o Executi­
res "de vida". vo de Canoinhas, Orestes Golanovski, 

"Precisamos acabar com o tabu da doa- presidente da Adosarec, além do depu­
ção de sangue. Quem doa uma vez, pode tado Mauro Mariani (PMDB), que tam­
doar muitas vezes e quem não doa deve bém prestou homenagem aos doadores. 
ser estimulado a fazê-lo", disse o deputa- Atualmente, segundo Genovêz, a re­
do Wilson Vieira - Dentinho (PT), que fa- lação população X doadores de sangue 
lou em nome da Comissão de Saúde. O em Santa Catarina é de 1,5%, enquanto 
deputado Reno Caramori (PP) detalhou a que em Canoinhas o percentual é de 6%. 
founa de indicação para o diploma, que será O município tem se destacado neste tra-

balho voluntário, sendo 
reconhecido como cam­
peão mundial na doação 
de sangue. O pioneiro e 
principal responsável 
por esta conquista é 
Orestes Golanovski, 
que fez sua primeira do­
ação em 1958 e, em ju­
nho de 2000, completou 
186 atos humanitários 
desta grandeza em sua 
vida. A Capital Catari­
nense dos Doadores de 
Sangue formou sua as­
sociação em 25 de no­
vembro de 1991, con­
tando atualmente com 
mais de três mil doado­
res, que se prontificam 

a viajar para diversos lugares para salvar 
vidas. Desde a fundação, mais de 7 mil 
pessoas da Adosarec foram enviadas a 
hospitais do Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Como Canoinhas não pos­
suía um hemonúcleo, a associação mobi­
lizou-se e doou ao Hospital Santa Cruz 
equipamentos como uma centrífuga refri­
gerada, um freezer de resfriamento rápi­
do com capacidade de 200 litros, duas 
cadeiras especiais para coleta de sangue, 
uma seladora para bolsa de sangue, um 
hemonix, um aparelho de microhemató­
crito, centrífuga para tipagem sanguínea, 
além de diversos tipos de móveis e uten­
sílios e um computador. (RV/MMV) 

Imaribo, com atividades em San­
ta Catarina e Paraná. "José Car­
los Pisani é um empresário dife­
rente. Um homem simples, de 
visão empresarial invejável. Pre­
serva, respeita e investe no meio 
ambiente, investe no social, no 
ser humano, nos municípios 
onde estão suas empresas", enal­
teceu Titon. 

Emocionado com as declara­
ções, com o reconhecimento e 
pelas demonstração de carinho 
de amigos e familiares, Pisani 
acredita que a homenagem seja, 
principalmente, a alguns ideais 
e iniciativas que ele representa e 
à empresa, que completou 60 
anos. Destacou que o discurso 
pela criação de empregos é recor­
rente entre os agentes públicos, 
mas lembrou que para isso são 
necessários investimentos. "In­
vestimento sai do lucro e, em 
nosso país, os dirigentes públi­
cos abominam o lucro fazendo 
com que as pessoas se envergo­
nhem de ganhar dinheiro. (SD) 

Reconhecido 
trabalho social 

da Eletrosul 

O desenvolvimento de pro­
gramas sociais e o recebi­

mento do certificado de Empre­
sa Parceira do Programa Fome 
Zeromotivararn o Legislativo a 
homenagear a Eletrosul em ses­
são solene, realizada na noite 
de quarta-feira (26). 

O evento foi prestigiado por 
diversos parlamentares, autori­
dades regionais, diretores da 
empresa, funcionários e ex-fun­
cionários, convidados e pesso­
as beneficiadas pelos progra­
mas sociais desenvolvidos. 

O deputado Djalma Berger 
(PSDB), autor do requerimento 
que originou a sessão e que já 
foi funcionário da estatal, falou 
da importância da Eletrosul 
enquanto prestadora de servi­
ços no setor de energia elétrica 
e por seu trabalho social, sen­
do exemplo para outras empre­
sas. Declaração semelhante fez 
o deputado João Paulo Kleinü­
bing (PFL), ex-presidente da 
empresa. Disse que a Eletrosul 
é um exemplo de como se deve 
e se pode prestar um bom ser­
viço público em uma empresa 
estatal. (RMPP) 
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I$lSPECIAL 
Crédito Fundiário 

Filhos de agricultores querem ficar no campo 
Denise Arruda Bortolon 

No encontro com o gover­
naderLHS, dia 26, San­
dra Nespolo Be.rg~, 

representante do Sindicato Regi­
onal de Coronel Freitas e do Co­
letivo de Jovens da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
Familiar na Região Sul (Fetraf­
Sul), repetiu as rei­
vindicações feitas na 
tribuna do plenário, 
poucas horas antes. 

ordem de R$ 80 milhões, garan­
tindo financiamento habitacio­
nal, acesso à energia elétrica, sa­
neamento e água encanada. 

Outros pontos essenciais são: 
garantia de participação na ges­
tão do programa, liberação de R$ 
600 mil para habitação, como 
contrapartida para a construção 
de 400 casas, divididos em R$ 

4,5 mil por projeto, a fundo 
perdido da Caixa Econômica 
Federal; R$ 1,5 mil do gover­
no estadual, por projeto, tam­
bém a fundo perdido. O go­
vernador Luiz Henrique, em 
resposta, afirmou não poder 
adiantar, por enquanto, 
"quanto o Estado poderá dar 
para esta área" . 

"Queremos, do go­
verno federal, a im­
plantação imediata 
do Nossa Primeira 
Terra, e do governo 
estadual a criação de 
um programa espe­
cífico de acompa­
nhamento técnico 
público e gratuito, 
unificação dos pro­
gramas federal e es­
tadual de crédito 
fundiário", resumiu 
Sandra. O movi­
mento quer recursos 
para infra- estrutura 
para os contempla­
dos no Programa, na 

Cerca de 400 jovens lotaram auditório no Centro Adminstrativo 

Deputados Moto, Boppré e Morastoni, o governador LHS e Sandra Bergamim 

Audlincla- O programa Nos­
sa Primeira TelTafoi debatido na 
segunda-feira, 24, em audiência 
pública sobre crédito fundiário 
promovida pela Comissão de 
Agricultura. Participaram repre­
sentantes da Fetraf-Sul, os depu­
tados Diemei da Silva (PT) e Reno 
Caramori (PP), a senadora Ideli 
.Salvatti (PT/SC) e representantes 
do Ministério de Desenvolvimen­
to Agrário, da Secretaria Estadu­
al da Agricultura, de prefeitos e 
secretários municipais de agri-

cultura de vários municípios do 
Estado. 'É preciso marcar reunião 
para definir o tamanho do pro­
grama Nossa Primeira TelTa em 
Santa Catarina", informou o re­
presentante do Ministério, Dani­
lo Garcia Filho, durante a audi­
ência. 

Uma pesquisa feita pelo ruGE 
mostra que 60% dos jovens que 
vivem no meio rural gostariam de 
permanecer no campo, desde que 
tenham condições plenas de de­
senvolvimento, inclusive o lazer. 

Seminário discute a fome no Estado 
A presidente do Fórum Par­

lamentar Permanente de 
Combate à Fome em Santa Ca­
tarina, deputada Ana Paula 
Lima (PT), conduziu na tarde 
de segunda-feira (24) o Seminá­
rio Novas Experiências e Novos 
Desafios no Combate à Fome em 
Santa Catarina. Entre os convi­
dados que compuseram a mesa 
estavam o secretário de Desen­
volvimento Social, Urbano e 
Meio Ambiente, Bráulio César 
da Rocha Barbosa, o coordena­
dor da ONG Ação Cidadania, 
Rui da Luz, o representante da 
Câmara de Vereadores de Flo­
rianópolis, Márcio de Souza 
(PT), o representante do Con­
selho Nacional de Segurança 
Alimentar e Coordenador do Deputada Ana Paula e convidados debateram ações contra afome 
Programa Fome Zero no sul do 
Brasil, Edson Rodrigues, além do 
deputado Djalma Berger (PSDB) e do 
deputado federal Mauro Passos (PT). 

"Apesar de ainda não termos insta­
lado o Conselho Estadual de Segu­
rança Alimentar - cujo projeto está 
tramitando na Casa - em cada canto 
do Estado há iniciativas importantes 
que visam minorar o grave problema 
social da fome", disse Ana Paula. 

Cerca de 665 mil pessoas vivem 
abaixo da linha da pobreza em Santa 
Catarina. Segundo Rocha Barbosa, 
o Governo do Estado trabalha para 
colaborar com a política nacional e 
pretende levar não apenas alimen­
tos, mas saúde, educação e habita­
ção. 

Rui da Luz fez um breve históri­
co do problema da fome no Brasil 

e também acrescentou que a partici­
pação da sociedade civil é essencial 
para que o problema seja sanado.De 
acordo com Rodrigues, o Programa 
Fome Zero fundamenta-se na im­
plantação de políticas públicas, 
construção de políticas públicas e de 
uma política de segurança alimentar 
e nutricional, e mutirão contra a 
fome. 

Ações municipais 
OS municípios de ltajaí, Joinville, Tubarão, Flo­

rianéBolis Blumenau, Lages, Capinzal, Cha­
. pecó e Três Barras participaram do seminário, ex­
plicando quais as ações que estão promovendo em 
suas cidades para erradicar a fome. 

Em Blumenau, por exemplo, a prefeitura está tra­
balhando para que o Programa Fome Zero tenha 
sua total implantação, assim como também se pro­
põe a coordená-lo. São 15 programas de ação emer­
gencialjá funcionando no município e a prefeitura 
espera como resultado, a curto e médio prazos, que 
todo cidadão blumenauense tenha acesso a uma ali­
mentação de qualidade, assim como trabalho e edu­
cação. 

Em Tubarão, o programa MolescenteResponsável 
é financiado pelo dinheiro recolhido das vendas da 
Zona Azul. Ele oferece várias oficinas e a família é 
assistida através de acompanhamento psicológico e 
cestas básicas. No total, 80 adolescentes participam 
do programa. 

_ Já em Florianópolis, o Sesc apresentou seu pro­
grama Mesa Brasil, que recolhe alimentos doados 
por supermercados e indústrias e os repassa à enti­
dades cadastradas, como creches, por exemplo. Com 
apenas dois meses de implantação, foram servidas 
32.511 refeições e 29 empresas estão cadastradas 
no programa. (TI<) 
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Pesca 

Nova reunião definirá Carta de Itajaí 
O auditório do Centro de Pesquisa 

Pesqueira Sul (CepsuJ/Ibama), na 
avenida Beira-Rio, lotou com re­

presentantes dos Sindicatos da Indústria 
da Pesca de Itajaí (Sindipi), dos Thabalha­
dores na Pesca (Sintrapesca), dos Pesca­
dores Artesanais de Santa Catarina, da 
Federação dos Pescadores de Santa Cata­
rina, Sindicato dos Annadores, Colônia 
de Pescadores, Associação de Mariculto­
res e perfeitura de Bombinhas, prefeitura 
de Itajaí, Centro de Tecnologia do Mar/ 
Univali, Conselho Nacional da Pesca e Fat­
ma. Na mesa, coordenando os trabalhos, 
o presidetne da Assembléia, deputado 
Volnei Morastoni (PT), Simão Marrul, re­
presentando o Ministério do Meio Ambi­
ente, Manoel Jesus da Conceição, em 
nome da Seap, o promotor de Justiça esta­
dual, Alexandre Herculano, e o procura­
dor da República em Itajaí, Marcelo Mota. 

Morastoni (ao microfone), enfatizou necessültule de entendimento 

blema, ou estão aquém do necessário, ou 
são adiadas pelo excesso de burocracia, 
enfim. Mas isto pode ser exigido", pon­
derou. 

Carta - Durante todo o primeiro dia do 
encontro em Itajaí, foram apresentadas 
sugestões e reivindicações oferecidas pe­
los presentes. Documento subscrito por 
32 empresas do setor pesqueiro, conten­
do sugestões avalizadas por especialistas, 
foi apresentado e entregue pelo empresá­
rio Jorge Seif. O presidente do Sindicato 
das Indústrias, Antônio Monn, que há 
meses vem apre~entando estudos e indi­
cações à Seap, enfatizou a necessidade 
urgente de uma política para a pesca. 

Pacto - O conflito envolve pescadores 
artesanais, profissionais e atuneiros e vem 
se acirrando nos últimos 12 anos "O atum 
é o predador natural da manjuva (filhote 
da sardinha). Soltamos para atrair os car­
dumes de atUm e muitas delas (iscas vi­
vas) sobrevivem. É a falta de ordenamen­
to na legislação que provoca e acirra o con­
flito. O que o setor pesqueiro precisa é de 
um ordenamento das leis, de uma políti­
ca bancada pelo governo. Foi assim em 
todos os países pesqueiros, na Espanha, 
em Portugal, na Noruega. O que não pode 
acontecer é eu ser preso como criminoso, 

enquanto estou trabalhando", resumiu 
Nícélio Assi Veloso, pescador profissio­
nal há 33 anos, sendo 17 na pesca de atum, 
referindo-se à caducidade da legislação 
para a área e às leis ambientais. 

Alexandre Herculano salientou que para 
firmar termos de ajustamento- que per­
mitem, em síntese, a adequação âe leIS à 
reivindicações -, é essencial que "todos 
cedam para se ter um pacto". Responden­
do a uma intervenção dramática do presi­
dente da Associação dos Maricultores de 

Bombinhas, Luiz Bavaresco, sobre o uso 
da área de entorno da Reserva, o promo­
tor endossou a constatação de que os pes­
cadores artesanais ficaram sem ter como 
bancar o período de defeso aliado à proi­
bição da pesca numa área que atinge cin­
co municípios. 'Isto se repete em div~r­
sos setores, por falta d,e que chamamos 
de avaliação do impacto social, ou pelo 
descumprimento do que foi indicado. Ou 
seja, as indenizações e ações que serviri­
amjustamente para evitar este tipo de pro-

No sábado (22), os participantes traba­
lharam na Carta de Itajaí, que vai reunir 
as indicações .consensadas no encontro. 
Como não foi possível apreciar todos os 
itens do documento, que servirá para sub­
sidiar as próximas reuniões de trabalho, 
o grupo reúne-se novamente na primeira 
semana de dezembro. 

Os representantes do Ministério do 
Meio Ambiente e da Seap compromete­
ram-se a apresentar, num prazo de 120 
dias, uma proposta de ordenamento da 
pesca com isca viva em todo o território 
nacional. "O que queremos é alavancar 
este processo para a construção de uma 
política efetiva para a área p esqueira. A 
p auta é extensa, mas estamos conseguin­
do avançar", avaliou o p~idente da Casa, 
VolneiMorastoID. (MMV) 

Máquinas agrícolas em rodovias 
Uma nova regulamentação de 

normas e regras para o 
transporte e circulação de máqui­
nas agrícolas em rodovias esta­
:luais e federais de Santa Catari­
na foi tema de discussão na tar­
:le de quarta-feira (26), em audi­
~ncia pública realizada pela Co­
missão de Agricultura e Política 
Rural, presidida pelo deputado 
Mauro Mariani (pMDB). 

Autor da proposição, o depu­
:ado Dibnei Walter da Silva (PT) 
~xplicou que a falta de sinaliza­
tão para travessia e circulação de 
máquinas agrícolas nas rodovias 
:em prejudicado os agricultores 
lue possuem propriedades na 
3R-280 e SC-413, na região de 
:;uaramirim e o Sindicato dos 
I'rabalhadores Rurais solicita maior 
lexibilidade das autoridades. A 
mdiência pública contou com a pre­
;ença do deputado Reno Caramori 
PP), membro da Comissão. 

O presidente do Sindicato de 
:;uaramirim, Antonio Francisco 
\lbano, pediu apoio aos parlamen­
ares para mudanças no Código 
lJacional de Trânsito, que exige o 

Comissão ouviu pondeTtlfões e reivindicações durante a audiência 

registro das máquinas e carteira 
classe C para os condutores. O 
diretor geral do Deinfra, Romual­
do França, que representa Santa 
Catarina no Denatran, se pronti­
ficou a levar as solicitações ao 
Conselho Nacional de Trânsito. 
Segundo o chefe de operações da 
Polícia Rodoviária Estadual, te­
nente Marcelo Pontes, os patm-

lheiros têm auxiliado os produto­
res, mas a precariedade no efetivo 
prejudica esse atendimento. Como 
coordenador do DNlT no estado, o 
engenheiro João José dos Santos, 
se prontificou a analisar a reivin­
dicação dos agricultores e solicitou 
uma exposição de motivos pelo sin­
dicato e pela Comissão de Agricul­
tura da Assembléia. (CAl 

CP! da Ude C 

Depoentes serão 
convocados novamente 

A ausência das tes­
temunhas convoca­

das para depor na reu­
nião de segunda-feira à 
tarde (24) - a coordena­
dOIa de planejamênto 
Da1va Magro. o ex-fun­
cionário Daniel OIm dos 
Santos e o ex-pr6-Teitor 
de administração. Arol­
do Schambeck, prejudi­
cou o andamento dos 
trabalhos da Comíssãe 
Parlamentar de inquéri­
to da Udesc. O presi­
dente da CPt, Paulo Ec­
cel (PT). explicou que, 
à exceção de Daniel -
cuja correspondência 
roi devolvida pelos Cor­
reios por mudança de 
endereço -, as faltas nã.o 
foram justificadas. Eccel 
anunciou qlle vai aguar­
dar o retorno dos A\7i­
sos de Recebimento 
(ARs). as correspondên-

cias convocando as tes­
temunhas. e se ficar com­
provada a não justifica­
tiva de ausência. os de­
poentes poderão ser con­
duzidos coercitivamen­
te. inclusive com força 
polioial. 

O parlamentar infor­
mou que para o dia 10 
de dezembro estão mar­
eados os depoimentos de 
Paulo CassoI e Ademir 
Mondadori, atual e ex­
diretor do CAV (Centro 
Agroveterinário) de la­
ges. ParticiparalIl. da reu­
nião. além de Eccel, os 
deputados Julio Garcia 
(PFL) e Wilson Vieira -
Dentinho (PT). além do 
técnico do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), 
Celso Guerreiro, que 
passa a avaliar os docl1-
mentos e depoimentos 
junto com a Comissão. 
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lííiCMISSÓES 

Prejuízos causados 
A Comissão 

de Direitos 
e Garantias 

Fundamentais, pre­
sidida pela deputa­
da Odete de Jesus 
(PL), realizou na 
manhã de segunda­
feira (24) audiência 
pública para tratar 
do ressarcimento 
dos prejuízos causa­
dos pelo apagão. A 
parlamentar, propo­
sitora do evento, 
justificou que inú­
meros comerciantes 
e donas de casa so- . 
licitaram à Comissão 
instruções de como 
recuperar as perdas 
de aparelhos eletro­
eletrônicos ou, até 

DeputoDa Odete conduziu discussão sobre indenizoções 

mesmo, alimentos que deteriora­
ram durante o período de blecau­
te, por cerca de 55 horas, entre os 
dias 29 e 31 de outubro. 

Aproveitando a presença de re­
presentante da Celesc e do Minis­
tério Público, além da Associação 
das Donas de Casa e dos Direitos 
do Consumidor (Adocon), a de­
putada questionou a forma de res­
sarcimento e quais os procedimen­
tos que devem tomar aqueles que 
têm direito. 

Justiça - A presidente da Ado­
con-SC, Elizabete Baesso, infor­
mou que a Associação foi a pri­
meira a entrar na Justiça com ação 
civil correspondente, depois de 
criar um comitê para que os con­
sumidores sejam ressarcidos. '~s-

sim que sair a sentença da Justi­
ça, todos os que sofreram danos 
devem ser indenizados", disse. 
Na mesma linha, o presidente 
da Câmara dos Dirigentes Lojis­
tas, Afonso dos Santos, reconhe­
ceu que o incidente foi um fato 
atípico e questionou o prazo 
para liberação completa das pon­
tes, questão que está ampliando 
os prejuízos do comércio. Ala­
or Tissot, presidente da Acimflo 
(Associação Comercial e Indus­
trial de Florianópolis), acompa­
nhou o raciocínio dos demais 
manifestantes e mostrou-se cé­
tico quanto às indenizações. "Es­
pero que tudo isso não caia no 
esquecimento" , disparou. 

O representante da Celesc, o 

ifOlv Alb(,t1CJ Nt"'('s) 

..---~ 

advoga dó Milton Ouriques Gar­
cia, afirmou que a empresa está 
ainda na fase de investigação das 
causas do apagão e admite que as 
conseqüências serão tratadas após 
sua conclusão. "Por enquanto, es­
tamos ainda no 'processo de in­
vestigação das causas", resumiu. 
A promotora de Justiça, Analú 
Longo, disse que, mesmo existin­
do a ação civil pública impetrada 
pela Adocon, o Ministério da Jus­
tiça, após ter seu levantamento ofi­
cial do caso, não hesitará em aci­
onar a empresa para que faça os 
ressarcimentos de quem foi pre­
judicado. Ideli Salvatti colocou­
se à disposição das entidades no 
que for necessário para exigir o 
ressarcimento dos danos.(CA) 

~ e o apaga0 

AL reconhece trabalho 
N a noite do mesmo 

dia, a Assembléia 
rendeu homenagem, 
atendendo requerimento 
do presidente da Casa, 
deputado Volnei Moras­
toni (PT), aos que traba­
lharam durante os quase 
três dias de apagão. Re­
presentantes da Polícia 
Militar, Marinha, Celesc, 
Eletrosul, Copel, sindica­
tos, associações e de veí­
culos de comunicação, 
com destaque para o rá­
dio, receberam placas re­
conhecendo o empenho 
e dedicação, em sessão 
solene presidida pelo 
vice-presidente, deputa­
do Onofre Agostini 
(PFL). 

Em nome dos parla­
mentares, o deputado 
Manoel Mota (PMDB) 
destacou que o esforço 
em busca de uma solução 
e a unidade demostrada 
marcou o episódio do ble­
caute. Com uma atuação 
fundamental na manu­
tenção da ordem, presta­
ção de serviço, e informa­
ção, o rádio foi reconhe-

cido por todos co.m,.o 0 
grande destaque. O jor­
nalista Mário Matla, da 
rádio CBN Diário, lem­
brou de outras participa­
ções importantes em que 
o trabalho da utili,dade 
pública deste veí.culo oe­
togenário se manifestou: 
nas grandes enchentes. 
rebeliões, cobertura elei­
toral, esportivas, visita 
do Papa João Paulo. "O 
rádio é um octogenário 
vivo, saudável e aqvo. É 
um veiculo de atuação 
social, pois esta é a mis­
são que nos é dada pelo 
governo quando da con­
cessão", enfatizou. Motta 
destacou ainda, !l:omo 
exemplo de profissiona­
lismo, o trabalho realiza­
do pelo repórter da; CBN 
Diário, Antônio Neto, que 
esteve nb ar durante 53 
das 56 horas que durou o 
blecaute. "Era visível o 
cansaço que sentiam os 
funcionários da Celesc, 
Eletrosul, mas não pod:i­
am parar. Faltavam pou­
cos metros de cabos para 
finalizar a obra" , recordou 
Neto. (SD) 

Estatutos do magistério e do servidor público 
O Projeto de Lei Complementar nO 23/ 

03, de origem do Executivo, que pre­
tende alterar os artigos 97 e 86, respecti­
vamente, do Estatuto do Servidor Públi­
co e do Magistério, foi debatido na ma­
nhã de terça-feira (25), em audiência pú­
blica da Comissão de Constituição e Jus­
tiça (CCJ), presidida pelo deputado João 
Paulo Kleinübing (PFL). A proposta re­
fere-se a autorização de desconto na fo­
lha de pagamento de consignações reali­
zadas com associações, entidades benefi­
centes, securitárias e de direito público. 

Atendendo ao requerimento apresen­
tado pelo relator da matéria, deputado Jo­
ares Ponticelli (PP), o secretário da Ad­
ministração, Marcos Vieira, esclareceu aos 
parlamentares que a intenção é corrigir a 
atual lei, que não prevê a consignação de 
contribuições sindicais e de financiamen­
tos de entidades de direito privado. 

Atualmente, o limite para comprometi­
mento em consignações é de 50% da re-

muneração permanente. Além de regula­
rizar situações não previstas, o governo 
também quer diminuir o número de enti­
dades consignatórias. 

Na fase de regulamentação, pretende 
apresentar proposta de redução anual de 
5%, até se chegar a 30% como limite de 
comprometimento. Sobre as taxas pratica­
das nas consignações, Vieira declarou que 
a taxa Selic do Banco Central será adotada 
como patamar limite. A presidente do Sin­
d:icato dos Trabalhadores em Educação 
(Sinte), Marta Vanelli, defendeu que o go­
verno não cobrasse a taxa de implementa­
ção das entidades sindicais. 

Ponticelli sugeriu que fosse aumentado 
o valor cobrado a título de taxa dos ban­
cos, de maneira a garantir a isenção dos 
sindicatos. Os parlamentares devem en­
caminhar pedido de regime de priorida­
de para o PLC 23/03, que deverá ser apre­
ciado na Comissão de Justiça na terça fei­
ra (2). (SD) Marcos Vieira, deputodos Kleinübing e Hemeus de Nadai (PMDB) 

(JoIO Jonas Lemos Campos) """,,,,,,,,,,,,.,.. "' ............ 



Cartilha do Paciente 
Por solicitação da Associação dos Ami­

gos do Hospital Universitário, a Co­
missão de Direitos e Garantias Fundamen­
tais, presidida pela deputada Odete de Je­
sus (PL), está apoiando a reprodução da 
Cartilha dos Direitos do Paciente. A Asso­
ciação é formada por voluntários que ela­
boraram o documento para divulgar e ori­
entar a pacientes sobre seus direitos. 

Odete informou que foi procurada por 
representantes da Associação, que fez a rei-

vindicação e por sugestão do deputa­
do membro Lício Mauro da Silveira 
(PP), que convocou a entidade e o ser­
viço social do hospital para tratar da 
confecção da cartilha. "Estou entran­
do com um projeto de lei que torna 
obrigatória a divulgação da cartilha em 
todos os hospitais, já na internação, 
para que tanto os pacientes quanto os 
familiares conheçam seus direitos", 
anunciou. (CA) 

Dia 1°, 9 h - Reunião do Fórum Parlamentar Catarinense do Petróleo 
Local: Plenarinho 

Dia 1°, 14 h - Depoimentos da CPI da Udesc 
Local: Sala das Comissões 

Dia 1°, 19 h - Lançamento da exposição da Associação dos Artistas Plásticos de 
Itajaí 
Local: Galeria de Arte Meyer Filho 

Dia 2, 11 h - Reunião extraordinária da Comissão de Justiça para debater o 
Projeto de Lei 267/03, que cria a Comissão de Saúde do Servidor e o Conselho 
das Comissões de Saúde do Servidor Público do Estado 
Local: Sala das Comissões 

Dia 2, 19 h - Sessão solene em homenagem à Orquestra Sinfônica de Santa 
Catarina -10 anos de fundação 
Local: Plenário 

Dia 3, 15 h - Lançamento da cartilha '~prendendo e ensinando sobre pessoas 
ostomizadas: a história de Catarina" 
Local: Galeria de Arte Meyer Filho 

Dia 4, 10 h - Audiência pública da Comissão de Saúde - Obesidade mórbida 
Local: Plenarinho 

Dia 4, 19 h - Sessão solene em homenagem ao jornalista Moacir Pereira 
Local: Plenário 

Farmácias populares 
A Provado o projeto de autoria do de­

putado Francisco de Assis (PT), que 
dispõe sobre a criação de farmácias popu­
lares. O parlamentar salienta que o projeto 
tem como alicerce a preocupação com a 
saúde do cidadão carente que, muitas ve­
zes, morre por falta de condições para ad­
quirir medicamentos necessários para o seu 
tratamento. 

A proposta define como farmácia popu­
lar o estabelecimento de caráter privado 
que, mediante contrato de franquia em­
presarial com o Estado, comercializa dire-

tamente ao consumidor, na forma do vare­
jo, medicamentos genéricos com preços ta­
belados e margem de comercialização pre­
estabelecida. O estabelecimento a ser fran­
queado deve atender às exigências do fran­
queador, inclusive quanto à localização nas 
áreas de grande concentração populacional 
e de acordo com o Sistema Único de Saúde 
(SUS). 

Assis enfatiza que o mesmo projeto está 
na pauta do governo federal, mas acredita 
que o Legislativo e o governo catarinense 
devem agir já. (CA) 

Dia Estadual da Cultura e da Paz 
De autoria do deputado Volnei Moras­

toni (PT), aprovado o projeto de lei 
que institui o Dia Estadual da Cultura e da 
Paz. A comemoração desta data acontecerá 
no dia 25 de julho, com o hasteamento da 
Bandeira da Paz, além de confraternizações 
e atividades científicas, artísticas, culturais 
e religiosas em todas as repartições públi­
cas catarinenses. A bandeira será branca, 
tendo ao centro um círculo de cor verme­
lho-púrpura e sobre o fundo branco três 
esferas, também de cor vermelho-púrpura, 
formando um triângulo ascendente. 

No calendário lunar Maia, 25 de ju­
lho é o dia "fora do tempo" e o Dia Mun-

dia} do Perdão. Existe no ~omento um mo­
vimento para tornar esta data o Dia Mun­
dial da Cultura e da Paz, sendo que em 
diversos estados e cidades brasileiras, 
como Ribeirão Preto (SP) e Pernambuco, 
já foi oficializada a data. '~o longo da his­
tória da humanidade vários dias passaram 
a ser dedicados à comemoração pela paz, 
cada um com um significado especial para 
uma religião, cultura ou região", lembrou 
Morastoni. 

A mesma data comemorativa para os dois 
temas se justifica porque a cultura desen­
volve o homem e, consequentemente, pro­
move a paz. (GMP) 
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Aprovados em Plenário 

Medalha de Mérito 

A través do Projeto de Resolução 
20/03, aprovado na tarde de ter­

ça-feira (25), está criada a Medalha 
de Mérito Castorina Lobo de São 
Thiago, prêmio simbólico a ser con­
ferido aos professores que realizaram 
relevantes trabalhos na área da edu­
cação, ou que tenham contribuído, 
por outros meios, de modo eficaz 
para o desenvolvimento educacional. 

Este projeto, de autoria da depu­
tada Simone Schramm (PMDB), foi 
batizado em homenagem a esta im­
portante poetisa, que ingressou na 
Academia Catarinense de Letras em 
1958. Ao lado de grandes personali­
dades do movimento anti-modernista 

em Santa Catarina, a obra de Castorina 
prima pela forma disciplinada e im­
pecável do estilismo clássico do ver­
so. 

A poetisa teve uma vida poética 
curta, em razão de ter sofrido, em 
1961, uma lesão no nervo-ótico, que 
a fez perder 90% da visão, enfermi­
dade prolongada que a reteve no lei­
to até falecer, em 24 de agosto de 1974. 
"Ela foi uma mulher patriota, que sem­
pre demonstrou sua preocupação com 
a educação e a cultura, pois foi pro­
fessora, escritora e poetisa, lutando 
sempre pelo magistério, assim como 
se dedicava também aos estudos reli­
giosos e filosóficos", explicou. (TK) 

Integração de deficientes físicos 

O Projeto de Lei nO 258/03, que 
dispõe sobre a Política Estadu­

al para Promoção e Integração So­
cial da Pessoa Portadora de Neces­
sidades Especiais, de autoria do 
deputado Wilson Vieira - Dentinho 
(PT), foi aprovado na tarde de ter­
ça-feira (25).Segundo o parlamen­
tar, este projeto, que segue os mol­
des do Estatuto da Pessoa Portado­
ra de Necessidade Especial, do se­
nador Paulo Paim (PT- RS), ainda 
tramitando em Brasília, visa criar 
uma política estadual para a pro­
moção e integração social deste con­
tingente. 

Dentinho afirmou que o projeto 
prevê garantir que os 700 mil por­
tadores de necessidades especiais 
em todo estado tenham o mesmo tra­
tamento que qualquer outro cida­
dão. "Primeiramente temos que mu­
dar a ótica na qual os portadores de 
deficiência são vistos e para isso 
eles precisam de transporte coleti­
vo' educação e emprego como qual­
quer outro cidadão", afirmou. 

O parlamentar explicou que não 
haverá prazo para que prédios, es­
colas e transporte coletivo se ade­
qüem a sua lei, pois não haveria 
como fazê-lo. (TK) 

Proteção aos Animais 
O projeto que institui o Código Es­

tadual de Proteção aos Animais, 
de origem do Executivo, foi aprova­
do na tarde de terça-feira (25) em tur­
no único. O PL 287/03 recebeu emen­
das modificativas de autoria do de­
putado Dado Cherem (PSDB), presi­
dente da Comissão de Turismo e Meio 
Ambiente, também aprovadas. 

O projeto visa compatibilizar o de­
senvolvimento sócio-econômico com 
a preservação ambiental, estabelecen­
do normas para a proteção dos ani­
mais em Santa Catarina, atribuindo a 
fiscalização de seu cumprimento às 
secretarias estaduais da Agricultura e 
Política Rural, de Segurança Pública 
e Defesa do Cidadão e de Desenvolvi­
mento Urbano e Meio Ambiente. A 

Honraria 
de mérito 

De autoria do deputado Herneus de 
Nadal (PMDB), o Projeto de Re­

solução nO 19/03, que concede honra­
ria de mérito a Evângelo Spyros Dia­
mantaras. Funcionário do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) , ingressou 
como assistente auxiliar e durante os 
mais de 47 anos de trabalho foi nome­
ado em diversos cargos, até chegar a 
auditor, cargo que ficou por mais de 
dez anos. 

proposta aborda na sua íntegra a fauna 
nativa e os animais silvestres, fauna 
exótica, animais de carga e tração, 
transporte de animais, sistemas inten­
sivos de economia agropecuária, aba­
te e animais de laboratório. 

A primeira emenda insere a Secre­
taria Estadual da Saúde nas ações de 
fiscalização e a segunda cria exceções 
à proibição de transporte de animais 
doentes, como tratamento veterinário, 
modificação de ambiente mais adequa­
do para tratamento ou transporte para 
o sacrifício. A terceira aclara o artigo 
que autoriza os centros de educação 
superior a fazer vivisecção em animais. 
A última emenda permite que o Esta­
do importe animais exóticos para es­
tudo científico e médico. CAl 

Defesa do cidadão 
Com o Projeto de Lei 322/03, fica 

criado o Conselho de Defesa do 
Cidadão como órgão de assessoramen­
to à secretaria estadual de Segurança 
Pública, tendo como finalidade pes­
quisar, debater e apontar soluções para 
os problemas do setor. O Conselho se 
reunirá a cada trimestre, no quinto dia 
útil dos meses de janeiro, abril, julho 
e outubro e, extraordinariamente, 
quando convocado pelo presidente, no 
caso o secretário estadual. 
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axao peo 

1àtiana oshita 

TUdó começou com um sen­
• ento de paixão pelo 

próximo que um dos ca­
pitães da infantaria da Base Área 
de Floria ópolis carrega até no 
nome. walqyvio da CostaPaixão 
Júniorresolveu, há quatro anos, 
colocar s farda a serviço da co­
munidade carente do bairro da 
Tapera, ne sul da Ilha de Santa 
Catarina. através do projeto Ami­
gos da Esaola batizado na Esco­
la de Ensino FUndamental Te­
nente AI ádio de Projeta Adri­
aDsMarilJJ1o, aluna que faleceu 
de câncer no início do ano. 

Menor R da Silva quer ser capiJõo da AerOMulica 

O Capi o Paixão, junto com 
outros soldados e capitães, re­
solveu se colocar a serviço de 
300 aluno que, nos finais de se­
mana. usam os espaços da base 
aérea par jogar futebol, vôlei e ter 
aulas de úSÍ€a e karatê. Segundo 
capitão . ão, a vontade de ajudar 
as crianças desta escola vem de um 
sentimen o de retribuição que ele 
carrega por também ter estudado em 
colégio pllblico. "Essas crianças 
precisav de um espaço melhor 
para dese volver atividades espor­
tivas e a1 instalações da Base Aérea 
foram fu damentâis, assim como 
meu c egas que também se 
tomaram voluntários", afirmou. 
.. absmos o quanto está sendo im­
portanteara elas conviver com a 
disciplin da Base, praticar espor-

tes e outras coisas, para saberem que, 
apesar de pobres, podem e vão vencer 
na vida", completou. 

É tão importante que o aluno Adenor 
Rodrigues da Silva, de 15 anos, já sabe 
qual profissão;iIá seguir quando cres­
cer. "Quero servir na aeronáutica e me 
tornar um capitão, assim poderei aju­
dar outras pessoas, assim como estão 
me ajudando", disse. Adenor sabe o 
quanto os membros da Base Aérea são 
importantes para ele, que trabalha lá 
como engraxate, além de praticar fute­
bol, basquete e fazem aulas de música . 
Filho de pescanor e com mais cinco ir­
mãos, muitas vezes a Base Aérea forne-

Capitão Paixão: farda a serviço da comunidode 

ce cestas básicas para ajudar sua fa­
mília. "Com o que estou aprenden­
do aqui sei que no futuro também 
poderei ajudar outros garotos como 
eu", afirmou. 

O voluntariado atravessou as fron­
teiras da Base e chegou a outros pro­
fissionais, como a enfermeira Mis­
souri Paixão, esposa do capitão, que 
também faz um trabalho com as cri­
anças e suas famílias, ensinado no­
ções de higiene, alertando a respei­
to de vacinas e até corrigindo a fala 
daqueles que têm problemas. Para 
a pequena Brenda Fogaça, de 9 
anos, o fato de poder ir aos finais 
de semana a um lugar diferente é 

sua maior alegria. Com problemas de 
fala, ela é uma das alunas que a enfer­
meira ajuda. "Eles são muito legais co­
migo, me ensinaram a jogar vôlei", con­
tou. 

Todo esse trabalho já foi reconhecido 
pela própria Rede Globo, a maior in­
centivadora do projeto Amigos da Es­
cola. O capitão Paixão e sua esposa fo­
ram até o Rio de Janeiro para o lança­
mento do livro Amigão da Saúde, con­
tar suas experiências como voluntári­
os. "Dissemos que os problemas, como 
drogas e pobreza, todos conhecemos. 
Agora, precisamos das soluções e não 
divagações", explicou. 

--_.'--.-- ~-

({orDI Eduardo Guedes de 

A Base Aêrea também faz um 
trabalho voluntário com a As­

sociação de Pais e .hmigos. do Ex­
cepcional (Apae). Dutante todo o 
mês de ~iro, há Oito anos, os alu­
nos éSpeciaiS da Apae vão 

Festa no Hangar 
N o dia 3 de dezembro, das 17 às 

22 horas, na Base Aérea de Flo­
rianópolis, acontece a festa Happe­
ning no Hangar. O coronel aviador 
Eduardo Paiva Vidual e a primeira 
dama do Estado, Ivete Appel da Sil­
veira, também presidente da Funda­
çãoNova Wda, juntaram esforços para 
a realização de um grande evento be­
neficente, cuja renda será revertida 
para a fundação e a comunidade da 
Tapera. 

O presidente da Assembléia legis­
lativa, deputado Volnei Morastoni 
(PT), e a base governista são os pa-

drinhos do evento, que contará com 
várias atrações culturais, COmB a ex· 
posição de fotos da colunista social 
Juliana Wosgraus sobre a esquadri­
lha da fumaça. 

A Banda da Base estará animando 
a noite acompanhando cantores VÚl­

dos de todo estado, sendo qu o úl­
timo show da noite será do tor 
Jair Rodrigues. A gastronomia ará 
coordenada por Gilberto Go 

Os ingressos estão à venda a Pa­
zyryk Tapetes Orientais, naR ' Bo­
caiúva, em frente ao Eeiramar Sho­
pping. 


